
As alturas de festas são sempre épocas do ano complicadas, mas você necessita de certificar-
se de que não está a ignorar nenhum perigo para os seus animais de estimação.

Problemas na alimentação
O seu animal de estimação sabe que algo de diferente está no forno e deixa-o saber que
está interessado em provar - Como pode você resistir a dar ao seu animal de estimação algo
especial: uns chocolates, um ossinho de peru, algumas fatias de salame ou cascas de queijo?
Resista, se não o seu cão ou gato poderão passar a quadra natalícia na clínica do veterinário
de urgência... Os alimentos demasiado ricos, demasiado gordos ou demasiado temperados
- ou qualquer coisa que o seu animal de estimação não esteja acostumado - podem provocar
um problema intestinal.

Ingestão de corpos estranhos
Os ossos das aves domésticas (de novo o peru) podem parecer como o presente perfeito
para o animal de estimação que tem tudo, mas fazê-lo é um risco gravíssimo. Mesmo os
ossos maiores do peru podem lascar-se, largando farpas através dos intestinos do animal.
Se um perfurar, o resultado pode ser fatal. Se for dar ossos dê ossos grandes de vaca, devi-
damente cozinhados. Após algumas horas de diversão deite-os fora, pois mesmo os ossos
pulverizados podem solidificar como cimento no intestino de um animal, causando a obstipação
e, ocasionalmente, o bloqueio que depois terão de ser removidos por um veterinário.
A árvore de Natal está cheia dos perigos para cães e gatos. As fitas podem ser um alvo atra-
ente para o jogo, mas se ingeridas, podem torcer acima dos intestinos. Este é um perigo
particular para gatos e gatinhos, que parecem ver nelas - junto com o fio, a fita e a corda -
algo especialmente apelativo para comer.
As bolas de Natal são frequentemente mortais nas bocas e nos estômagos dos animais de
estimação. Há ainda o perigo de árvore inteira pode cair sobre gato que tenta escalar os ra-
mos. Alguns cães podem mesmo alçar a pata na árvore, quebrando as regras de boa educa-
ção. A melhor maneira de tomar conta da situação é fazer a árvore numa zona proibida aos
seus animais de estimação, a menos que esteja colocada numa zona onde pode prestar es-
pecial atenção e evitar os acidentes.

Envenenamento
As plantas do Natal tal como o azevinho são tóxicas. Mantenha todas as plantas perigosas
fora do alcance de seus animais de estimação!

fonte: http://arcadenoe.sapo.pt

Nunca dê chocolate ao seu cão
A época natalícia é muito propícia a abusos alimentares mas saiba que o chocolate pode
ser muito prejudicial para o seu cão porque contém teobromina, uma substância da família
da cafeína e da teofilina que, em determinadas quantidades, é tóxica para estes nossos ami-
gos de quatro patas. Durante as épocas festivas temos frequentemente chocolate em casa,
daí a intoxicação nos cães ser mais frequente nestas alturas do ano.
Já todos passamos pela situação de ter um cão ao nosso lado a lançar-nos aquele olhar
faminto que só os cães sabem fazer. É quase impossível não responder a um apelo tão co-
movente, mas temos de saber como satisfazê-lo sem prejudicar a saúde dos animais.
A época de Natal que atravessamos é particularmente propícia a uma série de abusos alimen-
tares, quer em qualidade quer em quantidade, e os nossos animais, ao participarem na festa,
não são excluídos. Um bocadinho de perú aqui, um bocadinho de um bolo ali...e o seu cão
capaz de engordar uns quilinhos em poucos dias mas, enfim, é Natal e é para todos.
O que há que ter em conta é que os animais, nomeadamente os cães, têm características
metabólicas diferentes das nossas e ao dar alguns tipos de alimentos estamos a prejudicá-
los, por vezes de forma irreversível. O chocolate é um desses alimentos.
Enquanto que nos humanos a ingestão de chocolate em excesso raramente causa mais do
que alguma indisposição gastrointestinal ou aparecimento de alergias cutâneas, nos cães
pode provocar intoxicações fatais.
Se o cão consumir teobromina em quantidade significativa, poderá começar a exibir os sinais
de intoxicação. A dose tóxica de teobromina para os cães e cerca de 100-200 mg/kg.
Se pensarmos que uma tablete de chocolate de meio-amargo com cerca de 200 g contém
cerca de 1000 mg de teobromina, podemos dizer que, num cão com cerca de 10 kg, ingerir
uma tablete inteira é potencialmente letal. Abaixo estão indicadas as concentrações de teobro-
mina para os diferentes tipos de chocolate:
· chocolate de leite: 154 mg teobromina / 100 g
· chocolate meio-amargo: 528 mg teobromina / 100 g
· chocolate amargo: 1365 mg teobromina / 100 g
Assim sendo, quanto maior o teor de cacau do chocolate, maior a sua toxicidade para o
cão. Os cães de raças pequenas bem como os cachorros, correm maior risco de desenvolverem
toxicidade devido ao seu baixo peso corporal.
Após a ingestão, o cão poderá exibir os seguintes sintomas:
· excitação;
· irritabilidade;
· taquicardia (aumento do ritmo cardíaco);
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· poliuria (aumento da micção);
· tremores musculares;
· vómitos;
· diarreia;
· crises convulsivas.
Todos estes sintomas podem progredir para insuficiência cardíaca, coma e mesmo morte, 12 a 36 horas após a ingestão do tóxico.
Se suspeita que o seu cão ingeriu chocolate, leve-o de imediato ao seu médico veterinário assistente. Quanto a tratamento, não existe um
verdadeiro antídoto para este tipo de tóxico, que permanece no organismo do animal cerca de 18h e a terapia deve adequar-se ao tipo de
sintomas exibidos pelo animal.
Se a ingestão for recente é fundamental induzir o vómito e administrar carvão activado para ajudar a neutralizar o tóxico. O animal deve de
imediato ser colocado a soro. Se o animal tiver convulsões, devem administrar-se anticonvulsivos de forma a pará-las o mais rapidamente
possível. A monitorização cardíaca é fundamental nesta intoxicação.
O prognóstico depende da gravidade da sintomatologia. Se nas 24 a 48 horas seguintes, o animal não apresentar sinais de insuficiência
cardíaca nem sinais neurológicos o prognóstico é bastante favorável.
Lembre-se de guardar os chocolates em local seguro, principalmente nos dias festivos em que a atenção prestada ao seu cão pode ser
menor.

fonte: http://caninosegrandes08.wordpress.com/ e www.animalia.pt

um cachorro não é um presente de natal!
Com tudo o que o Natal tem de bom, terá também algumas coisas de mau e a mais importante para quem lida com animais são as ofertas
de cães nesta época festiva.
Apesar dos avisos que se repetem na imprensa especializada cada vez mais cães são oferecidos no Natal (e quem diz cães diz gatos, coe-
lhos, seres vivos, mas neste artigo vamos referir-nos aos cães que são a espécie que mais sofre com a época natalícia).
É no Natal que começam as preparações dos abandonos de verão. Os pais vêm um cãozinho peludo e brincalhão como um peluche e decidem
muitas vezes num impulso oferecê-lo aos seus rebentos. Depois, quando o cão começa a crescer e já não tem a graça do inicio e torna-se
um empecilho para as férias da família nada como o abandonar na rua, sendo assim a solução mais fácil e mais prática de resolver o problema,
embora sabendo que o abandono animal é punido por lei com coima de pelo menos 500 euros.
Em primeiro lugar, quem tem tempo para um cachorro durante os feriados? Os cachorros não são brinquedos mas sim seres vivos que ne-
cessitam muito da atenção. E sobre a sua educação e/ou treino? Os primeiros meses da vida de um cão são cruciais.
Por curioso que pareça, a melhor altura para adquirir um cão seria justamente a das férias grandes e não no inverno quando está frio, as
crianças estão na escola e o trabalho aperta...No entanto nas férias as pessoas estão predispostas a sair de casa e a economizar e no Natal
todo o ambiente predispõe para gastar dinheiro.
Esta situação tem uma lógica muito simples. Sendo os cães adquiridos através de uma medida de impulso e não de uma escolha ponderada,
sem dúvida que o grande problema será se deve ou não ter o cão.
Este Natal não dê um cãozinho aos seus filhos somente porque eles lho vêm a pedir há bastante tempo ou se não equacionou que vai ter
de o manter durante cerca de 12 anos, alimentá-lo, levá-lo ao veterinário e fazê-lo feliz.
Se, no entanto, tomar em conta todos os factores de responsabilidade que advêm dessa decisão vá em frente e certifique-se que o animal
nunca terá razões de se arrepender de estar consigo.
Vá ao canil intermunicipal em Ossela ou ao canil municipal em Santa Maria da Feira, adopte um animal de forma gratuita e faça uma boa
acção! Lembre-se que oferecemos a vacinação anti-rábica e a desparasitação interna!

fonte: Adaptado de http://arcadenoe.sapo.pt

12 regras do natal para o cão (feitas por cães)
01 Nesta altura do Natal, o teu dono vai estar particularmente ocupado e em stress. Tenta por isso dar-lhe mais atenção, saltando-lhe para

as pernas e ladrando bem alto palavras de conforto.
02 Tu és o animal preferido do teu dono. Por isso se ele chegar com muitos e grandes sacos de Natal, podes assumir que são para ti.
03 Para distinguires as tuas prendas das outras pessoas, observa o papel: as prendas dos cães vêm sempre embrulhadas em papel com

pegadas. Se vires prendas com outros embrulhos, apressa-te a marcá-las com a tua pata. Se o teu dono disser “Para já com isso” é
porque foste apanhado. Memoriza bem em que prenda estavas e volta mais tarde.

04 Sê tolerante com os humanos quando te põem uma decoração de Natal. Espera pelo menos 5 segundos antes de destruir as hastes
de rena. Mas não te esqueças, mostra que tu e muito em particular, os teus dentes, aceitam a prenda com felicidade e por isso rói-a
freneticamente enquanto eles estiverem a olhar.

05 O Natal é uma época especialmente dedicada aos cães. Por isso irás receber a tua própria casa de banho natural dentro de casa: uma
árvore enorme na qual podes urinar sempre que for necessário. Esta árvore é tão indicada para nós que até podemos praticar desporto:
faz pontaria às bolas cintilantes com a cauda para as tentar mandar o mais longe possível. Não te preocupes se partirem, os humanos
têm sempre algumas de reserva para essa eventualidade e repõem-nas quando há estragos.

06 Prova que o gato não é o animal mais limpo de casa. Neste ponto a casa de banho natural é também muito importante. Usa os ramos
da árvore para lavar os dentes e a água do prato do pinheiro para bochechar. Faz isto de preferência na presença de visitas para mostrares
como és limpinho.

07 Depois de cuidares da tua higiene pessoal, é altura de te pores bonito. Enrola-te no fio das lâmpadas que piscam da tua casa de banho
natural. Corre pela casa até encontrares um espelho e ladra aos teus donos para eles virem ver como estás bonito.

08 Como bom anfitrião, recebe os convidados com especial entusiasmo. Dá-lhes muitas lambidelas e um abraço forte com as patas dianteiras.
Como eles parecem ter um carinho especial pelos mais pequenos, concentra as tuas lambidelas neles.

09 A refeição de Natal é o ponto alto da noite. Ensaia a tua expressão mais terna e vai desfilando pelas visitas à mesa. Esperam-te grandes
petiscos! Se o teu dono reclamar, é porque está com ciúmes. Vai ter com ele e faz o mesmo.

10 Depois do jantar toda a gente se senta confortavelmente a conversar. Corre para o teu lugar no sofá. Se o teu dono disser: “Sai já daí” é
porque conseguiste o melhor lugar. Baixa a cabeça e olha para cima mantendo a expressão que ensaiaste para a consoada.

11 Em nenhuma circunstância deves deixar entrar em casa o indivíduo suspeito com um grande saco e vestido de branco e vermelho. Faz
tudo ao teu alcance para o impedir. Os pontos fracos dele são a barba falsa e a barriga. Se o conseguires, os despojos de guerra (que
ele traz no saco) são teus.

12 Ao fim da noite, os humanos praticam um ritual de rasgar papel. Junta-te a eles, abocanhando tudo o que conseguires. Não te esqueças
que eles gostam muito de rasgar papel, por isso terás de te esforçar se queres participar.

Assinado,
O cão.

fonte: http://arcadenoe.sapo.pt


